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Introdução

O exercício físico é apontado como uma das formas não far-
macológicas de prevenir, reduzir ou até mesmo estagnar pro-
cessos indesejáveis decorrentes de ajustes orgânicos, naturais e/
ou patológicos, relacionados principalmente aos espectros fun-
cional, físico, motor, fisiológico, psicológico e social (SEALS et 
al., 1983; SHEPHARD; BALADY, 1999). Entretanto, apesar do 
elevado destaque direcionado ao exercício para obtenção dos 
objetivos supra mencionados, é importante enfatizar que os be-
nefícios atrelados a essa prática são diretamente relacionados 
aos efeitos crônicos do esforço físico e a parâmetros do processo 
de treinamento, especialmente volume, intensidade, tipo e fre-
quência das sessões de exercício.
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Nesse sentido, estímulos para a prática de exercício como 
uma das formas de melhorar ou manter a qualidade de vida 
vêm sendo divulgados amplamente para a população. Do 
mesmo modo, programas públicos tendo como foco a pre-
venção de doenças, longevidade e qualidade de vida, têm 
adotado, dentro de suas diversas facetas, a atividade física 
como meio para conquista de uma vida melhor.

 Quando consideradas as características individuais de 
alunos inseridos em programas de atividade física, é neces-
sário compreender que nem todos os efeitos do exercício re-
alizado promoverão mesmas respostas individuais, já que o 
organismo que recebe o estímulo apresenta condições iniciais 
diferenciadas (BOUCHARD et al., 2001). 

Pesquisas envolvendo as respostas agudas e crônicas pro-
movidas pelo exercício físico estão em ascensão nas últimas 
décadas. Entretanto, por fatores como segurança, dificulda-
de em efetuar procedimentos invasivos e impossibilidade de 
controlar infinitas variáveis presentes na vida humana, nem 
todos os estudos que, potencialmente, forneceriam informa-
ções precisas e interessantes acerca de respostas físicas e fisio-
lógicas frente ao esforço, são permissíveis de serem realizados 
em seres humanos.

A pesquisa experimental com animais laboratoriais, espe-
cialmente roedores, que desde tempos remotos é usada por 
diversas áreas de conhecimento, vem sendo amplamente uti-
lizada na área da saúde. Não há como negar que estudos ado-
tando esses modelos como ferramenta sejam os responsáveis 
pelo enorme avanço na compreensão dos mecanismos rela-
cionados à saúde e à doença. No exercício, a interpretação das 
respostas agudas e crônicas a diferentes estímulos e condições 
fisiológicas e patológicas parece depender ainda mais do de-
senho experimental já que os animais, assim como ocorre em 
humanos, apresentam diferenças individuais frente ao esfor-
ço e tal aspecto muitas vezes revela falhas na pesquisa, o que 
pode acarretar prejuízo na aplicação a seres humanos. 

Os objetivos do presente capítulo estão direcionados a 
evidenciar a importância das pesquisas que utilizam modelos 
experimentais para aquisição de informações relevantes so-
bre intensidade de exercício aplicada a diferentes condições 
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em saúde e doença, e salientar necessidade das políticas pú-
blicas para a aproximação do conhecimento produzido por 
meio dessas pesquisas, bem como para a implementação das 
descobertas e evidências em programas de exercício físico 
para diversas populações. Assim, mostrar que é fundamen-
tal o compromisso em duas direções: a) pesquisa embasada 
em desenho experimental que leve em conta as diferenças 
individuais frente aos estímulos e, b) aplicação, preocupada 
em estabelecer critérios de qualidade que possam garantir a 
eficácia para atingir as metas de melhor saúde humana.

Considerações sobre a utilização da 
Pesquisa experimental e exercício

Um dos pontos mais relevantes da utilização de roedores 
para o estudo do exercício é a similaridade fisiológica apre-
sentada por esses animais, quando comparadas a humanos, 
submetidos a exercício agudo e crônico. O comportamento 
equiparado entre esses dois grupos sugere a possibilidade da 
aproximação entre as descobertas sobre exercício físico com 
roedores a humanos. A relativização se faz necessária por 
meio de adequações, dado o maior controle que é possibilita-
do quando os animais são o objeto de estudo.

Aproveitando a ideia das condições controladas, não há 
como negar que o ambiente laboratorial possibilita um maior 
controle, o que, por um lado, pode parecer desconecto da 
realidade diversificada percebida na vida humana. Entretan-
to, os sobre fatores exógenos controlados, tais como aspec-
tos nutricionais e ambientais, dentre outros, nos remetem ao 
estudo direto dos efeitos fisiológicos promovidos quase que 
exclusivamente pelo exercício. Além disso, em seis meses é 
possível estudar os efeitos agudos ou crônicos do exercício 
em todas as fases da vida do animal, permitindo uma análi-
se longitudinal extremamente veloz, algo impossível de ser 
acompanhado, com essa velocidade, em seres humanos. 

Após inúmeras descobertas científicas, a simulação de 
patologias ou variações da condição natural orgânica, é efe-
tuada em animais, envolvendo, por exemplo, a obesidade 
(FAUST et al., 1978), diabetes (MORDES et al. 2004), hiper-
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tensão (RIBEIRO et al., 1992), e condições diferenciadas ob-
servadas no esporte, como o supertreinamento (HOHL et a., 
2009). Além disso, o estudo do exercício físico controlado 
frente a essas condições vem sendo pronunciado, investigan-
do repostas minuciosas observadas em várias células, órgãos, 
tecidos e suas resultantes para o organismo de modo global 
(VÉRAS-SILVA et al., 1997; GOBATTO et al., 2002, OLIVEIRA 
et al.,2005). 

Como fortemente apontado na literatura, a individualiza-
ção do treinamento para roedores e, portanto, efetivos méto-
dos para o monitoramento de volume e intensidade de esfor-
ço devem ser considerados (BOOTH et al., 2010)

Determinação da intensidade de exercício em 
Rodeores e prescrição de treinamento

A importância em utilizar roedores para estudar os efei-
tos do exercício é dependente da correta prescrição de esfor-
ço (volume e intensidade) a esses animais (GOBATTO et al. 
2001, BOOTH et al., 2010). Dentre os mais utilizados tipos de 
exercício em pesquisas animais encontram-se a natação e a 
corrida em esteira rolante. 

Nosso grupo de pesquisa e outros nacionais e internacio-
nais que trabalham com esporte e saúde aplicados a humanos 
têm se empenhado em investigar testes já padronizados em 
humanos, validando-os para a avaliação de roedores (PILLIS 
et al.,1993; GOBATTO et al., 2001; MANCHADO et al.,2006; 
BILLAT et al.,2005; FERREIRA et al.,2007; GOBATTO et 
al.,2009; MANCHADO-GOBATTO et al.,2010). 

 Ainda como preocupação, as propostas de testes capazes 
de detectar a intensidade de exercício de distintos roedores 
que podem ser submetidos ao treinamento físico, tais como 
os portadores de patologia, animais usados para simular con-
dições esportivas e os de diversas faixas etárias, variam quan-
to as características de protocolos, sendo sugeridas avaliações 
invasivas e não invasivas, exaustivas e não exaustivas, diretas 
e indiretas. Essa gama de propostas fortalece a ideia de que 
todo e qualquer roedor ou humano pode ser submetido a 
avaliações mais seguras e direcionadas às suas especificida-
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des, obtendo como resultado um melhor controle e monito-
ramento das intensidades de exercício estabelecidas em pro-
gramas de exercício físico. 

Nesse sentido, protocolos clássicos como a determinação do 
limiar anaeróbio determinado por lactacidemia (KINDERMAN 
et al., 1979), modelos não invasivo (MONOD E SCHERRER, 
1965) e não exaustivo (CHASSAIN, 1986) e o padrão ouro para 
avaliação da capacidade aeróbia, a máxima fase estável de lac-
tato (MFEL) (HECK et al., 1985) já foram padronizados para 
roedores nadadores e corredores. Alguns dos protocolos, como 
a MFEL, foram inclusive padronizados para ratos Wistar e ca-
mundongos, em natação (GOBATTO et al., 2001, GOBATTO et 
al. 2009) e corrida (MANCHADO et al., 2005, FERREIRA et al., 
2007) e utilizados para avaliar com animais obesos de ambos os 
gêneros (ARAUJO et al., 2008), portadores de síndrome meta-
bólica (MOTA et al., 2009) e estresse nos dois ergômetros (CON-
TARTEZE et al., 2007).

 Também, podemos elencar alguns estudos, dentre ou-
tros vários, que se utilizam desses modelos de avaliação na 
prescrição do treinamento voltado a diferentes condições 
patológicas, como para ratos obesos (BRAGA et al. 2006) e 
apresentando inflamação e resistência à insulina nesse estado 
(SILVA et al., 2010), ratos diabéticos (OLIVEIRA et al., 2005), 
camundongos treinados em intensidade controlada de corri-
da (FERREIRA et al., 2007), ratos submetidos aos efeitos do 
treinamentos contínuo, intervalado e periodizado em nata-
ção (ARAUJO et al., 2010), simulando condições vivenciadas 
por atletas de alto rendimento esportivo.

Implementação de resultados experimentais em 
Programas de treinamento físico: Relações com as políticas 
públicas para esse estabelecimento

A necessidade e o real valor de pesquisas científicas po-
dem ser colocados em questionamento quando a conexão 
entre a teoria e a prática efetivamente não é concretizada. 
Não há como negar que nem sempre existe facilidade nessa 
comunicação. Entretanto, caminhos capazes de estreitar essa 
distância devem ser eminentes para que, de fato, seja possível 
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o aproveitamento de um pelo outro, ou de um para o outro, 
de modo bidirecional.

Se essa dificuldade pode ser mencionada para a relação 
entre teoria e prática, certamente é potencializada quando 
as pesquisas envolvem a dicotomia animal versus humano. 
Nesse sentido, se pesquisadores que utilizam modelos expe-
rimentais envolvendo exercício não investirem esforços para 
que seus achados possam ser aplicados na melhor progra-
mação e implementação de programas de treinamento físi-
co para indivíduos saudáveis ou em condições diferenciadas 
(atletas, portadores de doenças crônico-degenerativas, etc.), 
muito estará sendo perdido.

Ao certo, parte das valiosas informações que tem sido pro-
duzidas em ambiente experimental estão sendo aplicadas em 
programas de treinamento físico, tanto com característica de 
atendimento a grandes massas, como direcionados à espe-
cificidades atléticas, etárias e de doenças. Entretanto, uma 
grande parcela do conhecimento elaborado com a utilização 
de animais de laboratório é desconhecida por quem, na reali-
dade, atua diretamente aplicando e monitorando o exercício 
na população. Esse fato pode ser creditado por inúmeros mo-
tivos, dentre os quais é possível destacar os meios utilizados 
para divulgação do conhecimento, que não são direcionados 
ou não efetivamente despertam interesse dos profissionais 
mais fixados à prática, que pode ser decorrente da carência 
de contato direto com pesquisadores. 

Assim como já se tem tentado, estratégias de ordem pública 
poderiam atuar no incentivo para a proeminente aproximação, 
no caso das áreas envolvidas com exercício, entre o laboratório 
e a quadra esportiva, centros de exercício, postos de saúde ou 
ambientes utilizados para programas de treinamento. Uma for-
ma que nos parece interessante para essa aproximação refere-se 
a investimentos despendidos para assessorias e consultorias, as 
quais deveriam ser bidirecionais, favorecendo a conversa entre 
os pesquisadores e professores e/ou treinadores. Se, em um pro-
grama de exercício físico destinado a obesos, profissionais que 
estudam a prescrição de esforços a roedores com essas caracte-
rísticas dialogassem com os profissionais que aplicam as inten-
sidades de exercício aos indivíduos obesos, é bem provável que 
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o controle e monitoramento nesse programa fosse positivamen-
te modificado, melhorando inclusive os fatores relacionados à 
segurança e efetividade, bem como as pesquisas com animais 
seriam também mais direcionadas às necessidades vivenciadas 
na prática. 

Do mesmo modo, em se tratando do fortalecimento dos 
âmbitos, tanto experimental quanto aplicável, políticas para 
a geração de maior interação entre profissionais da área da 
saúde e das ciências sociais sem dúvidas auxiliam no processo 
para a efetivação dos objetivos maiores. 

Considerações finais

De acordo com as discussões fomentadas neste texto, ma-
nifestamos nossa visão de que:

•	 As pesquisas experimentais são fundamentais nas ci-
ências do esporte;

•	 Tais pesquisas devem estar comprometidas em pro-
mover estímulos de exercício aos animais levando em 
consideração a individualidade biológica;

•	 As políticas públicas para aplicação dos achados de-
vem propiciar a aproximação das aplicações levando 
em consideração a diminuição das diferenças caracte-
rísticas do modelo, na análise do desenho experimen-
tal utilizado e no contato direto dos profissionais ge-
radores do conhecimento daqueles que efetivamente 
promovem o benefício para a saúde humana. 
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